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As florestas ribeirinhas em cerrados são amplamente estudadas, porém informações sobre ecologia de 
orquídeas nestas formações florestais são escassas. O objetivo deste trabalho foi descrever a composição 
florística e fitossociologia da família Orchidaceae em floresta ribeirinha localizada em fragmento florestal 
situado no município de Mogi Guaçu, SP. A família Orchidaceae foi representada por duas espécies. As 
espécies encontradas foram Oeceoclades maculata Lindl., e Vanilla planifolia Jacks ex. Andrews. Os 
estudos fitossociológicos demonstraram baixa diversidade (H’ = 0,6 bits.ind-1) e equitabilidade (J = 0,3). 
Este fato confirma a diminuição de populações de orquídeas na área de estudo provavelmente decorrentes 
das perturbações antrópicas, como o desenvolvimento de áreas urbanas ao redor e subseqüente construção 
de zoológico no local. 
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Although neotropical swamp forests have been thoroughly studied, little information is available about 
orchids ecology in those forestal formations. The objective of this study was to describe the floristic 
composition and the phytosociology of Orchidaceae family in a swamp forest localized in a fragment of 
forest in the city of Mogi Guaçu, SP. The family Orchidaceae was represented by two species. The 
species found were Oeceoclades maculata Lindl., and Vanilla planifoia. The phytosociological studies 
showed lower diversity and equitability, where the value found for diversity index was H’= 0,60 bits.ind-1 
and for the equitability index was J = 0,31. This confirm the decreasing of orchids population in the 
studied areas probably due to antropic disturbance, such as the development of urban areas at the local.  
Keywords: Orchid, environmental bioindicators, antropic action, ecology, conservation. 

1. INTRODUÇÃO 

Grande parte da diversidade florística em florestas tropicais úmidas advém de espécies 
epífitas que perfazem 10% de todas as plantas vasculares, o que representa, cerca de 25.000 
espécies distribuídas em 84 famílias (KRESS, 1986) que influenciam positivamente nos 
processos e na manutenção dos ecossistemas (LUGO e SCATENA, 1992).  

As Orchidaceae constituem uma das maiores famílias de angiospermas cujas relações 
taxonômicas intrafamiliares ainda estão sendo investigadas. O grupo compõe-se de 
aproximadamente 788 gêneros e 20000 espécies de plantas epífitas, rupícolas ou terrestres 
(SOLTIS et al., 2005). No Brasil foram descritos 190 gêneros e 2300 espécies com predomínio 
de flores pequenas e inconspícuas (COGNIAUX, 1896; 1902; 1906).  

A Família Orchidaceae abrange 70% do número total de epífitos vasculares típicos de 
florestas tropicais e subtropicais úmidas. No entanto, a abundância e a diversidade são 
fortemente influenciadas pela mudança de condições ecológicas ao longo de gradientes 
altitudinais, latitudinais e continentais, sendo a distribuição de chuvas ao longo do ano, 
combinadas com as variações de temperaturas, os fenômenos mais importantes para o sucesso 
destes epífitos (GENTRY e DODSON 1987a, b).  
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Suzuki (2005) afirma que orquídeas constituem excelentes bioindicadores ambientais, sejam 
elas terrestres, epífitas ou rupículas, pois são sensíveis às interferências antrópicas em matas 
primárias em virtude da ocupação de nichos especializados. Tal fato é verificado em vários 
fragmentos florestais no estado de São Paulo, preservados e conservados após intervenção 
antrópica, nos quais a abundância e diversidade desta família apresentam baixos índices. 

A estratificação vertical em Orchidaceae no interior das florestas, bem como à preferência 
por região do forófito é evidenciada em vários estudos sobre ecologia de epífitos (BENZING, 
1987; ZIMMERMAN e OLMESTD, 1992; KERSTEN e SILVA 2001; ROGALSKI e ZANIN, 
2003). No Brasil, os trabalhos são recentes e direcionados ao conhecimento da composição 
florística e estrutura de comunidades (KERSTEN e SILVA, 2001; ROGALSKI e ZANIN, 
2003).  

Para fragmentos florestais em área de cerrado, estudos fitossociológicos sobre a família 
orquidácea são praticamente inexistentes, sendo encontradas apenas informações sobre estudos 
florísticos para o Distrito Federal (PROENÇA et al., 2000; 2001). Assim, trabalhos envolvendo 
a família neste tipo de vegetação mostram-se importantes para o entendimento das relações 
ecológicas das espécies que a compõem.  

O presente trabalho teve por objetivo realizar o estudo florístico de orquídeas e registrar suas 
relações fitossociológicas em fragmento florestal localizado no Centro de Educação Ambiental 
Francisco Mendes situado no município de Mogi Guaçu, SP, visando a compreensão dos efeitos 
do isolamento da mata e das atividades antrópicas sobre o grupo.  

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo - O trabalho foi desenvolvido no ano de 2008, em mata ribeirinha integrante 
de um fragmento florestal de Cerrado strictu senso pertencente à bacia do rio Mogi Guaçu, 
situada no Centro de Educação Ambiental “Francisco Mendes”, no município de Mogi Guaçu, 
SP. A propriedade possui 26.436,24m2, sendo um terço desta ocupada por um zoológico, e está 
localizada nas coordenadas em UTM X = 0301022 e Y = 7522854 Datum SAD 69. O clima da 
área corresponde, segundo a classificação de Köeppen, ao tipo Cwa, isto é, mesotérmico de 
inverno seco em que a temperatura média do mês mais frio é inferior a 18ºC e a do mês mais 
quente de 22ºC. O total das chuvas no mês mais seco não ultrapassa 30 mm. A temperatura do 
mês mais quente oscila entre 22ºC e 14ºC (CEPAGRI, 2007).  

 
Procedimento - Para a florística e fitossociologia dos indivíduos da família Orchidaceae, a 

metodologia empregada foi a descrita por Dislich e Mantovani (1998) sendo construídas 20 
parcelas de 20 X 10 m de comprimento, totalizando 4.000 m2. As parcelas foram estabelecidas 
em blocos, com seu maior comprimento paralelo ao corpo d’água. 

As espécies de orquídeas encontradas foram registradas e o material coletado foi herborizado, 
conforme os procedimentos usuais. As exsicatas foram tombadas na coleção do Herbário Rio 
Clarense (HRCB), do Instituto de Biociências de Rio Claro, Universidade Estadual Paulista - 
UNESP. Os nomes das espécies foram verificados no Index Kewensis (1997) e nos trabalhos de 
Dressler (1981; 1993) sendo utilizadas as abreviaturas sugeridas em Brummitt e Powell (1992).  

As espécies foram classificadas em categorias ecológicas, conforme sua relação com 
substrato e o forófito em: terrestres (TER), holoepífitos (HOL) e hemiepífitos (HEM). Também 
foi registrada para cada espécie sua posição no forófito, nas seguintes categorias adaptadas de 
Tersteege e Cornelissen (1998) em que: 1 = metade inferior do tronco, 2 = metade superior do 
tronco, 3 = ramos primários, 4 = ramos intermediários e 5 = ramos externos.  

A partir da contagem das espécies presentes foram calculados os parâmetros 
fitossociológicos: densidade absoluta e relativa, freqüência absoluta e relativa (MATTEUCCI e 
COLMA, 1982), índice de valor de importância (IVI), índice de valor de importância ampliado 
para espécies epífitas (WAECHTER, 1998) e terrestres, e posição sociológica absoluta e relativa 
(FINOL, 1971; ZAR, 1996). Calculou-se o índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’) e a 
Equitabilidade (J), com base em Shannon e Weaver (1949) e Pielou (1975). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram identificadas duas espécies, distribuídas em dois gêneros de orquídeas. As espécies 
encontradas foram Oeceoclades maculata Lindl. representada por cinco indivíduos e Vanilla 
planfolia Jacks ex. Andrews. por dois (Tab. 1). 

A espécie O. maculata apresentou hábito terrestre, sendo esta a possuidora das maiores 
densidades e freqüências absolutas e relativas calculadas na área estudada (Tab. 1). Segundo 
Araújo et al. (2005) a enorme dispersão da espécie é conseqüência de um mecanismo altamente 
desenvolvido de autogamia, em que a maioria das flores origina frutos, que por sua vez, 
apresentam centenas de sementes anemocóricas, o que influencia diretamente em seu índice de 
valor de importância.  

 

Tabela 1: Cálculos fitossociológicos realizados sobre as orquídeas da mata ribeirinha na Reserva Chico 
Mendes. Espécies, densidades absolutas e relativas (D e Dr %), freqüências absolutas e relativas (FA e 
FR sendo adotado o seguinte critério: muito abundante > 50%, abundante 50-30%, pouco abundante 30-
10% e raros < 10%), índice de valor de importância (IVI), índice de valor de importância ampliado 
(IVIA), posição sociológica absoluta (PSa), posição sociológica relativa (PSoR), número de tombamento 
de exsicatas no Herbário Rio Clarense (HRCB). 

Espécies D  
(Ind.ha-1) 

Dr  
(%) 

 FA
 (%)

 FR
 (%)

IVI  
(%) 

IVIA 
(%) 

PSa  PSoR 
 (%) 

HRCB

          
Oeceoclades maculata Lindl. 5 71,43 15 75 14,64 - - - 45347
Vanilla planifolia Jacks ex. 
Andrews 

2 28,57 5 25 5,35 15,36 2 100 45351

A perturbação de áreas naturais acarreta redução da riqueza de epífitos vasculares como 
indicam os estudos de Budowski (1965), Pinto et al. (1995) e Barthlot et al. (2001). No 
fragmento estudado, tal fato está relacionado ao histórico de ocupação. Verificou-se que o 
fragmento encontra-se em meio à área de desenvolvimento urbano e foi diretamente 
influenciado pela construção do zoológico existente no Centro de Educação Ambiental 
Francisco Mendes. Tais intervenções antrópicas foram os fatores responsáveis pelo baixo 
número de espécies auferidas, principalmente quando comparado aos estudos realizados por 
Rogalski e Zanin (2003) e Neto et al. (2004) os quais encontraram 38 e 28 espécies 
respectivamente em áreas antropicamente perturbadas.  

A ocorrência na área de estudo de duas espécies evidencia diversidade menor àquelas 
encontradas em levantamentos realizados em cerrados por Pedralli et al. (1997), Proença et al. 
(2000; 2001) que se caracteriza pela baixa diversidade em orquídeas epífitas. Tal número pode 
ser considerado baixo, mesmo com constante umidade local da área ribeirinha, característica 
que propicia maior abundância de epífitos (GENTRY e DODSON, 1987B). Entretanto, a 
presença na área de indivíduos de V. planifolia hospedados em um exemplar de Hymenaea 
stigonocarpa (Jatobá do Cerrado), corrobora com a afirmação de que as espécies deste gênero 
possuem adaptações para o epifitismo, necessitando de um forófito com características físicas 
específicas (PRIDGEON et al., 2005). 

 A espécie mais importante com relação ao IVI foi O. maculata (14,64%). V. planifolia 
apresentou-se importante na comunidade, fato este demonstrado por seu Índice de Valor de 
Importância Ampliado (IVIA) (Tab. 1), onde a espécie foi verificada apresentando-se na metade 
superior do tronco. Mesmo com a heterogeneidade e a irregularidade características dos estratos, 
os valores assumidos pela espécie, evidenciam sua adaptação às variações ambientais típicas de 
matas antropicamente perturbadas (FINOL, 1971). 

Não foram registradas espécies ocorrentes nos demais estratos, fato este atribuído à 
dificuldade de instalação de espécies epífitas devido a questões mecânicas e espaciais, oriundas 
do desenvolvimento de ramos tortuosos das espécies arbóreas de Cerrado (YEATON e 
GLADSTONE, 1982). 
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V. planifolia se restringiu a uma única posição vertical. Este fato deve-se à densidade do 
fluxo de fótons e a umidade (BENZING, 1985) ocorrente em virtude da variação na altura 
estratificação florestal (ROGALSKI e ZANIN, 2003). 

O número de indivíduos apresentados por O. maculata e V. Planifolia no fragmento, indica 
uma alta susceptibilidade das espécies à extinção local no fragmento, caso ocorra à morte ou 
coleta indiscriminada dos indivíduos.   

Além do índice de diversidade calculado apresentar-se muito baixo (H’= 0,6 bits.ind-1) 
(SHANNON e WEAVER, 1949), também ocorre desuniformidade na distribuições das espécies 
(J = 0,3) (Pielou 1975). Tais índices demonstram a intensa perturbação antrópica sofrida pelos 
indivíduos da família Orchidaceae no fragmento estudado. 

4. CONCLUSÃO 

Comparadas às florestas primárias, as populações de orquídeas existentes na área de estudo, 
sofreram diminuição e possivelmente extinção de espécies em virtude das perturbações 
causadas pela ocupação humana e desenvolvimento do zoológico no Parque Francisco Mendes, 
implicando na atual baixa diversidade e equitabilidade das espécies. Altos índices de Densidade 
e Freqüência Absoluta e Relativa de Oeceoclades maculata evidenciam que a espécie ainda 
perpetua-se em tal área, devido a seus eficientes mecanismos adaptativos relacionados à 
autogamia e anemocoria. 
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